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Um personagem de John Osbor-
ne recomenda, no primeiro ato de 
Um Hotel em Amsterdã, que não se 
acredite absolutamente em espelhos 
e jornais, porque há neles o perigo 
de deformações e porque afinal de 
contas é de muito mau gosto refletir 
uma realidade que ninguém pediu 

rpara conhecer. Alguns políticos do 
PMDB e do PDS, no Brasil, concor-
dam inteiramente com essa opinião 
e revelam uma concepção interes-
sante do mundo quando afirmam 
que, no caso dos parlamentares que 
recebem jeton e não comparecem às 
sessões do Congresso, são condená-
veis apenas as denúncias e não os 
fatos denunciados. A posição é um 
retrato de corpo inteiro da mentali-
dade que deitou raízes nos costumes 
políticos brasileiros, antiga e disse-
minada a ponto de parecer natural. 

O presidente da Câmara dos De-
putados, que exerceu a Presidência 
da República enquanto o ocupante 
efetivo fez uma visita oficial a um 
País vizinho, pretende remediar o 
problema, segundo se diz, cortando 
o-jeton dos deputados faltosos "em 
três dias da semana"; e mandando 
pagá-lo nos demais dias, inclusive 
Sábado e domingo, quando não se 
realizam sessões. Um grupo de depu-
tados propõe uma saída para a si-
tuação duvidosa, pedindo que seja 
aumentado o fixo dos salários de 
parlamentares, de modo a que o je-
ton tenha importância quase simbó-
lica. Outros desejam a incorporação 
total dessa gratificação por compa-
recimento ao salário, de maneira 
que os dignos representantes do po-
vo possam faltar à vontade sem 
qualquer perda nos seus vencimen-
tos. As propostas e sugestões nesse 
sentido são oferecidas de forma ve-
lada e constrangida, porque não 
Convém tocar de público num assun-
to tão desgastaste, em época tão sen-
sível. 

Com o livre exercício dos direi-
tOs políticos, a Nova República trou-
xe também uma nova preocupação 
com a coerência e a correção, que 
tornou o Pais mais atento a um fla-
gelo que jamais o abandonou, mas 
ap qual ele se adaptou por um pro-
cesso de pacificação mental que tem 
mais a ver com uma necessidade 
emocional do que com a conivência. 
Se agora os olhos estão mais abertos 
e a rejeição à injustiça e à corrup-
ção é mais aguda, torna-se com-
preensível que aumente nos meios 
de comunicação o espaço dado à in-
satisfação popular generalizada 
contra o mundo político nacional. 
Mas os jornais, como os espelhos, 
não têm culpa no caso. Em ano elei-
toral isso é preocupaste, sem dúvi-
da, mas nem assim assiste razão aos 
que atribuem essas queixas e denún-
cias a uma conspiração, ou a uma 
Campanha orquestrada — velhos e 
históricos pretextos de políticos bra-
3ileiros incomodados por acusações 
reiteradas. 

Não importa que o artigo 33 da 
Constituição vincule diretamente a 
parte variável do subsídio de depu-
tados e senadores ao seu compareci-
Mento à sessão legislativa, e que.isso 
não esteja sendo obedecido. PouCo 
importa que, num país pobre como o 
nosso, parlamentares estejam rece-
bendo indevidamente, todos os dias, 
uma gratificação equivalente quase  

à metade do salário mínimo mensal 
com que tem de viver grande parcela 
da população. Os protestos e a in-
conformidade com essa irregulari-
dade fariam parte de "um plano pa-
ra desmoralizar o Poder Legislati-
vo, armado pelos inimigos da demo-
cracia" etc. A causa pública e os 
mais nobres sentimentos cívicos são 
tradicionalmente invocados para 
esconder, disfarçar e de preferência 
silenciar. A existência de um Con-
gresso independente e respeitável é 
necessidade lembrada com veemên-
cia, sem que se acentue que é preciso 
firmar essa independência e respei-
tabilidade em fatos, para em segui-
da zelar por ela sem receio de estar 
cultuando uma ficção. Quando o mi-
nistro do Exército afirma, bem-
intencionada e encorajadoramente, 
que "temos que acreditar no Con-
gresso", não está sugerindo uma fé 
cega e infundada mas sim uma con-
fiança baseada em fatos. 

Há um número expressivo de po-
líticos, entre parlamentares e admi-
nistradores, que tem plena consciên-
cia das graves lesões produzidas na 
credibilidade da classe política no 
Brasil pela irresponsabilidade de 
homens públicos que têm contribuí-
do para o ceticismo que se espalhou 
pelo País, a seu respeito. Esses ho-
mens sabem que toda tentativa de 
defender-se atacando os denuncia-
dores está fadada ao esvaziamento 
porque se identifica há muito com 
um truque desmoralizado. Os jor-
nais sérios e a televisão fazem, no 
caso, aquele mal que os espelhos fa-
zem, revelando um rosto que não se 
deseja ver, ou que pelo menos não se 
quer divulgar. Criticar o espelho pe-
la fidelidade cruel da imagem que 
ele reflete é desonesto ou doentio. 
Não é agradável acreditar que ain-
da existe quem adote o expediente 
totalitário de acusar o acusador pa-
ra escapar à acusação. A atitude de 
gente que cresceu política e psicolo-
gicamente seria certamente a ad-
missão dos erros, do engodo infantil, 
e a luta a céu aberto para moralizar 
o que está destruindo as estruturas 
democráticas que precisam ser pre-
servadas. 

Passa um calafrio pela espinha 
das pessoas de bem deste país quan-
do lembramos que há uma Consti-
tuinte pela frente, com a missão de 
reorganizar a vida jurídica e admi-
nistrativa da Nação. Com  essa dis-
posição para o trabalho, que espe-
rar de parlamentares e políticos que 
terão de legislar no cotidiano e tra-
çar as linhas mestras de uma nova 
Carta Constitucional? As alegações 
de que o congressista labora tam-
bém fora do Congresso já foram usa-
das neste país por outros profissio-
nais, quando queriam ausentar-se 
do lugar onde deviam estar cum-
prindo seu dever maior. As comis-
sões do Congresso, as viagens aos 
Estados, tudo deve ser colocado a 
serviço do essencial, que é a votação 
e a discussão de leis, e a presença 
vigilante no centro de decisões polí-
ticas que é o Legislativo. O mais é 
pretexto e abuso, e os congressistas 
que continuam merecendo a con-
fiança de seus eleitores sabem disso. 
Benditos jornais e espelhos, que 
mostram a todo instante a realidade 
que deve ser aceita quando inevitá-
vel, modificada quando preciso e co-
nhecida sempre, para que todos sai-
bam, como dizia o poeta, de que ma-
téria somos feitos. 


